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Nossa Base:
Bagé, Camaquã, Charqueadas, Gravataí, 
Jaguarão, Lajeado, Novo Hamburgo, Passo 
Fundo, Pelotas, Pelotas - Visconde da Graça, 
Reitoria, Santana do Livramento, Sapucaia do Sul, 
Sapiranga e Venâncio Aires. 

GREVE 2015: PLENA 138º APROVA O FIM DA 
GREVE NACIONAL DO SINASEFE

PLENA 138º ENCAMINHA 30º CONSINASEFE 
PARA MARÇO DE 2016:

Com o atraso no calendário do Sindicado, 
Plena aprovou adiamento do Congresso 
Eleitoral para março de 2016  P. 4

GOVERNO APROVA ADESÃO AUTOMÁTICA 
DE NOVOS SERVIDORES À FUNPRESP

Entidades entrarão com Ação Direta de 
Inconstitucionalidade contra nova lei, ainda 
em dezembro P. 4



Nossa Base: Bagé, Camaquã, 
Charqueadas, Gravataí, Jaguarão, Lajeado, 
Novo Hamburgo, Passo Fundo, Pelotas, 
Pelotas - Visconde da Graça, Reitoria, 
Santana do Livramento, Sapucaia do Sul, 
Sapiranga e Venâncio Aires.

Diretoria: Ação (Rogério Guimarães, 
Maria Lúcia; Organização (Marco Antonio 
Vaz, Francisco de Assis Ferreira, Franco 
Dariz); Formação Sindical (Paulo Renato 
Baptista);  Assuntos Educacionais (Idilio 
Brea Victoria); Cultura e Lazer (Marinês 
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PETIÇÃO PARA ENCAMINHAR RSC DOS TAE AO 
SENADO ALCANÇA 20 MIL ASSINATURAS

Proposta é um importante passo na luta por mais 
igualdade de direitos entre as carreiras.

Após uma intensa campanha nacional, aprovada pelas bases 
durante a 134º Plena do Sinasefe, a petição online para levar o projeto 
que insere na Lei 11.091/2005 (PCCTAE) o Reconhecimento 
de Saberes e Competências (RSC) para técnico-administrativos 
alcançou 20.000 assinaturas, no final do mês de novembro. 

Este conquista é importante passo na luta por mais igualdade de 
direitos entre os servidores da educação, bandeira que vem sendo 

Conselho de Representantes de Base elabora proposta para 
atualização do regimento do Sinasefe-IFSul

Regimento do Sinasefe-IFSul passará por adequações que 
visam fortalecer o movimento sindical na nova estrutura 

multi-campi.

A pós uma série de encontro e um amplo debate sobre a nova 
realidade do Sindicato, necessidades e possibilidades, o 

Conselho de Representantes de Base do Sinasefe-IFSul elaborou a 
proposta de atualização do Regimento do Sindical. O documento, 
que deverá passar, ainda, por debate nas bases e ser aprovado em 
Assembleia Geral, busca a construção de um Sinasefe-IFSul mais 
inclusivo e representativo para as bases.

No dia 23 de outubro, representantes de base dos campus e da 
diretoria do Sinasefe-IFSul estiveram reunidos com a assessoria 
jurídica do Sindicato para finalizar os últimos pontos da proposta. 
Pontos como formato das assembleias gerais; eleições e composição da 
diretoria executiva do Sindicato deverão ser totalmente reestruturados.

“Neste ano, construímos a nossa primeira greve multi-campi, o 
que nos levou a um profundo processo de reflexão. As mudanças no 
instituto exigem que o Sinasefe-IFSul passe por uma reestruturação, 

para que, assim, possamos ser de fato um sindicato multi-campi.” 
Destacou a coordenadora de ação do Sinasefe-IFSul, Maria Lúcia 
Monteiro.

A proposta elaborada está, agora, sendo discutida nos campus e 
retorna para aprovação final, em Assembleia Geral. O novo Regimento 
entra em vigor imediatamente após a aprovação em Assembleia.

amplamente defendida pelo Sinasefe, 
inclusive como ponto de pauta das 
últimas Greves. O Sinasefe-IFSul participou 
ativamente desta campanha, produzindo materiais explicativos e de 
divulgação para sua base.

A nova redação da Lei beneficiará os TAE das Instituições 
Federais de Ensino (IFE) vinculadas ao Ministério da Educação 
(MEC). Agora a proposta segue para avaliação da Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Participativa, podendo, então, 
tramitar formalmente no Senado.
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30º CONSINASEFE será em Março de 2016
138º Plena do Sinasefe aprovou adiamento do Congresso 

Eleitoral para março de 2016.

Uma das principais pautas da 138º Plena do Sinasefe Nacional foi a 
realização do 30º CONSINASEFE, que terá caráter eleitoral e elegerá 

a DN e o Conselho Fiscal do Sindicato para o biênio 2016-2018. Os delegados, 
das 36 seções presentes, chegaram ao consenso de que a realização em dezembro 
não seria viável e todo o cronograma do fórum foi postergado, com sua realização 
aprovada para o período de 18 a 21 de março de 2016, em Brasília-DF.

O temário central do 30º CONSINASEFE será “Construindo uma 
Alternativa para a Classe Trabalhadora no Brasil e no Mundo” e terá como 
eixos a) Crise de que e para quem?; b) Pátria Educadora e cortes de verbas na 
Educação; e c) Por um Novo Sindicalismo.

Também foi aprovado que a referência do número de filiados das Seções para 
contagem dos delegados possíveis ao Congresso será do período consignatário de 
dezembro de 2015 para janeiro de 2016. Uma cartilha explicando a metodologia 
de eleições de delegados respeitando-se os direitos das minorias, conforme 
aprovado no 29º CONSINASEFE, será confeccionada pela DN do SINASEFE 
e encaminhada às bases antes do início do período de assembleias.
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Congresso Eleitoral

Governo aprova adesão 
automática de novos 

servidores à Funpresp

No dia 5 de novembro, a presidenta Dilma Rousseff sancionou o 
ingresso automático dos SPF à Funpresp. Com a decisão, todos os 

servidores federais com remuneração superior ao limite máximo estabelecido 
para os benefícios do regime geral de previdência social, que ingressarem no 
serviço público a partir de 3 de janeiro de 2016, estarão automaticamente 
inscritos na Funpresp. Estes servidores terão até 90 dias para pedir o 
cancelamento de sua adesão.

A medida é visivelmente ilegal e fere o princípio constitucional da 
facultatividade. A Assessoria Jurídica Nacional (AJN) do SINASEFE já foi 
acionada para avaliação do texto aprovado e medidas necessárias contra essa 
Lei e em favor da manutenção dos direitos dos novos concursados.

Entidades entrarão com Ação Direta de 
Inconstitucionalidade - ADIN

O SINASEFE se reuniu, no dia 20 de novembro, com outras entidades 
classistas para debater as estratégias que serão adotadas na luta contra a nova 
Lei. No encontro, foi consensuado que o melhor caminho a se seguir é o de 
uma Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN).

As entidades devem entrar como terceiras 
interessadas, já que não dispõem dos critérios 
exigidos para mover tal ação. No dia 8 de dezembro 
será realizada uma nova reunião entre as entidades. 
A intenção é finalizar o texto da ADIN e ingressar 
com a Ação ainda em dezembro.

Movimentou durou 125 dias e chegou a  260 
unidades de ensino paralisadas.

Após 125 dias de sua deflagração, em 13 de julho, a Greve 
2015 do SINASEFE foi encerrada no dia 14 de novembro. 
O encerramento do movimento paredista foi aprovado pelos 
delegados da 138ª Plenária Nacional, que ocorreu entre os 
duas 14 e 15 de novembro, em Brasília-DF.

O fim da greve foi aprovado por ampla maioria dos votos, 
sem nenhum voto contrário e contabilizando-se apenas 
quatro abstenções. A decisão foi amplamente defendida no 
fórum, durante todo o debate sobre conjuntura e avaliação do 
movimento.

| Resumo do Movimento
A greve 2015 foi aprovada na 132ª PLENA do SINASEFE, 

em 4 de julho, e durou 125 dias da sua deflagração - em 13 de 
julho - até o dia 14 de novembro, quando foi aprovado o seu 
encerramento oficial. O movimento, em seu auge, chegou a 
englobar mais de 260 unidades de ensino (campi e prédios 
da administração das IFE), 51 Seções Sindicais e 25 estados. 

138º Plena aprova fim 
da Greve Nacional 2015

Os servidores que 

NÃO querem aderir 

ao Funpresp têm 

apenas 90 DIAS 

para se manifestar!
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Sindicalizada do Sinasefe-IFSul 
lança livros sobre cultura negra 

As obras foram autografadas na Feira 
do Livro de Pelotas, no dia 7/11.

Após anos de dedicação ao estudo da 
história e da cultura negra, a  servidora 

do IFSul, Olga Maria Lima Pereira, lançou 
duas obras que reúnem relatos,  análises e uma 
profunda revisão histórica. O lançamento 
oficial das obras foi de responsabilidade da 
Livraria Vanguarda, mas eles encontram-se à 
venda, também, nas Livrarias  Mundial, Cia.do 
Livro e Livraria e Sebo Monquelat.

No livro Reinterpretando Silêncios: 
reflexões sobre a docência negra na cidade de 
Pelotas-RS, Olga busca desvelar as estratégias 
a que recorre o discurso do silenciamento que 
persiste em defender a ideia de uma igualdade 
de condições independente da cor da pele. Já o 
livro Cicatrizes da escravidão: da história ao 
silenciamento apresenta uma reflexão sobre as 
cicatrizes da escravidão no Brasil que, construiu 
um cenário frágil da democracia racial. Veja a 
entrevista com a autora:

| Trajetória
Desde adolescente, participava de todos os 

concursos literários que ocorria na cidade de 
Pelotas, versando sobre o tema da “Abolição 
da Escravatura”. Escrever sobre o negro e sua 
história  é anterior à trajetória acadêmica. 
Confesso que, pela primeira vez, fui levada a 
questionar sobre os vários porquês que, mesmo 
não compreendendo em sua totalidade, me 
levaram e, continuam me conduzindo, a esse 
olhar cada vez mais aprofundado sobre o negro 
e o continente africano. 

| A recepção do trabalho

A recepção encontra-se em processo lento, 
porém, contínuo. Isso me deixa feliz, pois aos 
poucos estou percebendo que as pessoas estão 
motivadas a compreender que  falar sobre  Cons-
ciência Negra, Racismo, Discriminação Racial e 
Preconceito e , antes de tudo, perceber a urgên-
cia de um olhar mais humanizado da educação 
como ponte de aproximação com o outro.

| A população negra nas IFEs:
O espaço da população negra, independente 

de ser nos Institutos Federais ou em outros 
espaços acadêmicos, continua muito tímido. O 
que sempre enfatizo como reflexão emergente 
é para não naturalização dessas ausências. Por 
isso, considero por demais relevante um olhar 
responsável sobre o Sistema de Cotas Raciais, 
não apenas como uma politica afirmativa capaz 
de minimizar a imensa dívida histórica que o 
Brasil tem para com os negros e, sim, como 
uma maneira de efetivar o já contemplado em 
nossa Constituição. 

Olga divulgou os livros no Encontro dos 
Aposentados do Sinasefe-IFSul

Alunos do curso de pintura do 
Sinasefe-IFSul realizam Vernissage
Abertura da exposição ocorreu no 
dia 9/11, no shopping Zona Norte.

No dia 9 de novembro, 
os alunos do curso de 

pintura do Sinasefe-IFSul e da 
ASUFPel-SSind celebraram 
a abertura da exposição 
“Momentos”, que reúne os 
trabalhos produzidos em 2015. 

Com um belo coquetel, o 
grupo recebeu amigos e familiares 
que puderam apreciaras obras.

Para a professora de pintura, 
Eva Marisa Fuentes,  a vernissage 
foi um importante momento 
de confraternização e de 
reconhecimento do trabalho dos 
alunos.

A mostra esteve aberta para 
visitação do dia 10 ao dia 23 de 
novembro, no Centro Comercial 
Zona Norte. O curso de pintura 
é gratuito, com aulas semanais na 
sede do Sinasefe-IFSul. 

Aposentados do Sinasefe-IFSul 
realizam último encontro do ano

Almoço dos aposentados de 
novembro teve em clima de natal.

Oúltimo encontro dos 
aposentados do Sinase-

fe-IFSul, deste ano, foi em ritmo 
de festividades. Com decoração 
natalina e mensagens de ano 
novo, os aposentados se despe-
diram de 2015 em um grande 
almoço com música ao vivo, sor-
teio de brindes e presentes.

O almoço de novembro,  

realizado no CTG do campus 
Pelotas, teve animação dos mú-
sicos José e Marcelo Matta e a 
divulgação dos livros Reinterpre-
tando Silêncios: reflexões sobre a 
docência negra na cidade de Pe-
lotas-RS e Cicatrizes da escravi-
dão: da história ao silenciamen-
to, da servidora Olga Pereira. 
O encontro de aposentados do 
Sinasefe-IFSul retorna em março 
de 2016.


